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A data da realização dessa Missa de Ação de Graças foi coincidência ou providência? Foi 
providência. Tendo Santa Teresinha como padroeira das missões, sobretudo no aspecto 
contemplativo, na vida de oração, é São Francisco Xavier o padroeiro mundial das 
missões que comemoramos nesse dia. Ele que foi e é para nós um grande farol no modo 
de como nos mover em relação a nossa vida espiritual na missão. A sua história é muito 
bela: ele e sua família eram ricos, da região de Xavier na Espanha, por isso ele carrega 
esse sobrenome, pelo local de nascimento. Vai para a Universidade de Paris estudar 
filosofia e é bem-sucedido nos estudos, assim como sua família esperava, já que tinha 
muitas posses. Em Paris, ele conhece Santo Inácio de Loyola, fundador dos jesuítas. Ao 
dialogar com Santo Inácio, Francisco sentiu-se tocado quanto fora lhe apresentado o 
Santo Evangelho, e quando Inácio falou do Amor de Deus para com ele. São Francisco 
sabia que, caso optasse por um caminho de missão e sacerdócio naquele momento, 
provavelmente romperia com as expectativas criadas em torno dele pela sua família. 

Contudo, um dia, Santo Inácio, em conversa com São Franciso, recorda-o do seguinte 
trecho da Palavra de Deus: “De que vale um homem ganhar um mundo inteiro e perder 
sua alma” (Mc 8, 36). Esse trecho toca seu coração tão profundamente que ele decide 
responder a esse caminho que lhe fora apresentado. Ainda em Paris, São Francisco decide 
então juntar-se aos jesuítas, ele que é cofundador da ordem, e começa a cuidar dos 
leprosos como vimos nesse Evangelho, dando vida à palavra que ouvimos. Mas o rei de 
Portugal, em uma das expedições para as Índias, pede auxílio aos Jesuítas, os quais 
enviam São Francisco de Xavier para ir ao mundo anunciar o Evangelho. Hoje, o Ofício 
da Leituras conta uma carta dele, na qual ele explica um pouco sobre o que estava 
acontecendo nessa expedição. Ele consegue batizar várias pessoas nas aldeias e joga água 
na cabeça do povo dizendo: “Agora você é cristão”, mas o coração dele fica angustiado 
ao perceber que as pessoas não sabem rezar, não são formadas na fé. Seria uma salvação 
“delivery”: Você joga e vai embora... Ora por muito tempo fizemos isso, sobretudo 
pensando que as pessoas deviam ter acesso a salvação por meio do sacramento do 
Batismo. Mas é bonito entender que São Francisco tem uma percepção profunda: não 
basta o gesto ritual do Batismo, é preciso que isso se torne Vida na vida das pessoas. 

Dessa forma ele pede para que venham mais pessoas (missionários), para que o coração 
desses novos cristãos seja inflamado do mesmo modo que o coração dele fora inflamado 
por Santo Inácio de Loyola, para que todos tivessem essa mesma experiência. E é 
interessante que o carisma da Rede de Missão Campus Fidei é “ser e formar uma geração 
mais enraizada na fé e fecunda em boas obras”: Temos dois verbos muito interessantes: 
SER e FORMAR. Por muito tempo, na vida da Igreja, preocupou-se muito com a 
dimensão apostólica do formar os outros – o de vocês (Rede de Missão) tem outras 
implicações –, mas essa dimensão é exterior a nós: aquilo que nós fazemos pelas pessoas. 
E isso tem um poder de atração imenso, pastorais juvenis e outras realidades eclesiais 
voltadas para os jovens que buscam as pessoas... E as pessoas trabalham de encontro em 
encontro e é muito comum que pouco a poucos as pessoas deixem esses grupos. Por quê? 
Sem fazer críticas a essas realidades, percebe-se que apenas o trabalho é a expressão da 



evangelização. E isso é um precipício para um abismo: porque nós não podemos 
simplesmente nos dar para as pessoas, às vezes tem um discurso de autoajuda e não é 
isso! É porque Nosso Senhor Jesus Cristo nesse evangelho não fala apóstolos e sim 
discípulos: não chamou seus discípulos simplesmente para irem as ovelhas perdidas, para 
curar os doentes... Até Ele falar isso, seus discípulos caminharam com Ele, o Cristo! O 
discipulado não está amputado da vida missionária. Porque o coração de São Francisco 
Xavier pulsa e sofre? Leiam essa bela carta que indiquei, pois mostra como é emocionante 
ver a cena de um homem que sofre profundamente porque as almas não conhecem Jesus 
Cristo. Ele sofre por isso. Não é o simples fato de ele não poder fazer mais, mas dói no 
seu coração que as pessoas NÂO SEJAM! Por mais que ele dê formação para elas, que 
as forme... 

E aqui precisamos nos colocar diante de Deus, profundamente com piedade e nos 
questionar: “Senhor, a minha vida tem sido na experiência da minha vocação e missão 
um simplesmente dar para os outros algo que não sou? Algo que eu ouvi, algo que eu li?” 
Ou eu tenho uma preocupação similar, ou idêntica de SER para FORMAR? Porém, no 
carisma Campus Fidei, isso não é dissociado, não é ser para formar é SER e FORMAR. 
Por que disso? E isso, como inspiração de Deus, é muito alinhado com o que a Igreja 
pensa. A Igreja no Brasil nos chama de discípulos missionários porque uma coisa não tem 
como está separado da outra. Não preciso ser discípulo primeiro para formar depois... 
Não, no discipulado essas coisas vão acontecendo. Porque tendo uma experiência com o 
amor de Deus, e como muitos tiveram no Dating e repassaram para outros como fora essa 
experiência. Ou seja, no meio do processo da formação, já se percebe o bem que isso pode 
ser para outras pessoas... Essa dimensão é verdadeira! A gente caminha sempre junto com 
esses dois pontos. Mas, na vida dos consagrados, e eu falo de maneira geral aos 
consagrados da Rede, é muito comum irmos perdendo isso. E começamos a fazer as 
coisas porque tem uma estrutura aqui: grupos, encontros e reuniões... e esse é outro 
precipício para o abismo. 

Pois muito embora devamos SER e FORMAR ao mesmo tempo, com o tempo a gente 
tendo a querer só formar as pessoas. A só ser de algum modo um modelo para elas, mas 
um modelo exterior, não necessariamente um modelo interior. Quando nós falamos que 
a vida de oração, a vida de piedade com Deus, é é fundamental para salvação, é porque 
as nossas obras, o carisma que Deus dá a cada um de vocês aqui, de modo particular 
aqueles que estabelecem esse compromisso e a comunidade confirma que vocês têm esse 
carisma, é para o SERVIÇO. Em certa medida ele ajuda a santificação pessoal de vocês? 
Claro, mas vocês devem ter um empenho muito grande de ter no coração os mesmos 
sentimentos de Jesus: ao ver as multidões, compadecer-se delas, porque estão cansadas e 
abatidas. E todas as leituras vão dizer isso. A primeira leitura diz: “Povo de Sião, que 
habitas em Jerusalém, não terás motivo algum para chorar: ele se comoverá à voz do teu 
clamor” (Is 30, 19). No salmo que ouvimos na segunda estrofe diz: “Ele conforta os 
corações despedaçados, ele enfaixa suas feridas e as cura; fixa o número de todas as 
estrelas e chama a cada um por seu nome” (Sl 146). Nós precisamos permitir nos sermos 
enfaixados e curados por Jesus, porque... testemunhos, coisas concretas, eu não 
questiono... A gente pode questionar a Deus: não estou sentindo isso ou aquilo. Mas se a 
gente deixa que Jesus realize uma obra nova na nossa vida concretamente, isso a gente 
não questiona! Mesmo nos momentos de maior aridez.  



É essa importância de o SER fazer parte de forma visceral de nós. Eu sei que todo 
grupo/movimento tem práticas espirituais, vocês devem ter coisas para rezar, e suas 
respectivas atribuições, mas isso não pode ser simplesmente um bater cartão e ir embora. 
Vocês precisam entender que isso vai formando em vocês uma mentalidade e uma 
percepção diferente. Deixar espaço para que vocês possam perceber os carinhos de Deus 
em sua vida. Se vocês entram numa missão como essa e não deixam que Deus modele o 
coração de vocês, que transforme essas realidades, vocês não vão conseguir, ao lembrar 
dos momentos difíceis, quando a missão estiver acontecendo, que nosso Senhor um dia 
os enfaixou, que os curou, que os confortou com o coração despedaçado e ferido. As 
crises, as incompreensões, as dificuldades na vida fraterna serão perenes. Elas sempre 
irão acontecer... Mas quanto a gente coloca Jesus no centro... e Ele é o centro! Eu aprendi 
isso numa espiritualidade, e isso me ajuda até hoje.  

Uma vez eu atendi a um jovem que dizia que se sentia vocacionado... Ele disse: “Ah Deus 
me chama... Porque agora eu rezo muito mais. Antes eu não rezava tanto... hoje estou 
rezando o Rosário todos os dias, e foi tecendo todas as coisas boas que ele fazia.” Não, 
que ele buscasse manifestar o quanto era bom para mim. Ao contrário, ele estava sendo 
bastante sincero, mas ele tinha ainda uma percepção de jovem rico: que eu faço e resolvo 
e por isso Deus está me chamando... E eu falava: “Olha, a primeira lição do dia de hoje 
é: “Deus não te chama por isso. Apesar disso Ele ter chama, mas não por isso que você 
sente.” Precisamos entender isso com profundidade: Deus nos chamou porque Ele quis! 
Não tem um motivo concreto! Não é pelas nossas qualidades: “Ah eu tenho o dom de 
formar, eu tenho munus docendi, por isso Deus me chamou...” Não, e não tenho dúvidas 
que Deus pode chamar alguém que é péssimo para ser palestrante. Porque a missão não 
precisa só de formadores/palestras... Vocês devem trabalhar aqui N coisas por trás que 
precisa de pessoas a todo tempo e não depende somente desses trabalhos. Então Deus vai 
chamar aqueles que Ele quiser, e o carisma de SER e FORMAR uma geração mais 
enraizada na fé vai acontecer de diferentes modos, maneiras e realidades. Porque quando 
Deus nos dá um carisma, Ele não está nos dando um outro ídolo. E por isso penso que é 
bom vocês não usarem um sinal externo. Pois as comunidades de leigos que usam um 
sinal externo, mesmo sendo inspiração de Deus, esse sinal externo se torna a meta do 
consagrado. Até o dia que ele receber aquele sinal no peito, ou a camisa, ou pulseira, 
perdeu a graça. Por quê? Porque a gente acha que é a realidade exterior e acabamos nos 
descuidando por dentro. Ao ouvir isso, em relação a vocês, o Campus Fidei como missão 
é um modo que Deus usa para ajudar vocês na pedagogia de Deus, na vida pessoal de 
vocês como servir a outras pessoas e alcançar mais pessoas, mas isso não é Deus ainda. 
Assim como meu ministério sacerdotal não é Deus. Então, se a gente se coloca 
empenhado simplesmente por uma obra, a gente coloca no lugar de Deus aquilo que não 
é Deus. Por mais que seja uma coisa maravilhosa como o matrimônio de vocês, seus 
filhos, o que quer que seja... Nós precisamos escolher em primeiro lugar sempre Deus! 
Deus precisa ser a nossa escolha.  

E o que Francisco Xavier fez e o que motivava sua evangelização incansável nas Índias, 
no Japão e começar na China, territórios onde as pessoas nunca ouviram falar de Jesus... 
Era o fato de ele ter escolhido nosso Senhor Jesus Cristo. Ele escolheu Deus e aí toda 
obra que Deus nos pede é um motor: porque eu escolhi Deus, eu vou amar esse irmão de 
novo. Porque eu escolhi Deus, eu vou mais uma ver ser responsável por um Dating. 
Porque eu escolhi Deus, eu vou ser firme e fiel mais uma vez... Porque essa foi a minha 



escolha, a minha escolha definitiva, minha escolha fundamental. E a gente vai poder olhar 
lá para trás, como dizia Dom Henrique Soares uma vez para mim: “Você vai entrar no 
seminário, vai ser Padre? Você vai se decepcionar com todo mundo: com seu Papa, com 
seu Pároco, com seu Reitor... todos eles vão te decepcionar...” Contudo, lá no final da 
vida, e eu espero que vocês velhos possam dizer que ainda sejam um Campus Fidei, vocês 
vão olhar e dizer como nós sacerdote: “Obrigado, Senhor, por teres me escolhido ao teu 
Santo serviço.” Porque a gente vai olhar e falar assim: “Meu Deus, tudo valeu a pena.” 
Mas vai ter valido a pena não só por aquilo que eu pude oferecer, mas pela convivência 
diária do discipulado que Deus realizou na minha vida.  

Nós não somos na vida espiritual, uma montanha em que só estamos subindo. Em alguns 
momentos de nossas vidas teremos altos e baixos. Mas isso não será desesperador, nem 
opressor, nem nos fará questionar nossa vocação se a nossa escolha tiver sido Deus, e não 
um meramente aperfeiçoamento pessoal: “Ah, eu quero ser o Top da missão...” Não, se 
você tem essa opção, primeiro te digo que você vai falhar: você não vai ser essa pessoa; 
segundo, você vai se frustrar muito e se essa é a motivação para você estar aqui, você vai 
sair, por isso! Então, você precisa olhar diante disso e falar: “Não, eu vou escolher Deus!” 
E muitas vezes para escolher Deus, eu vou renunciar a coisas, porque Ele é minha opção 
primeira.  

Jesus quando diz aos seus discípulos para que eles rezem para que enviem trabalhadores 
para sua colheita, nós podemos ouvir não só como um conselho de Jesus. Ele está pedindo 
com insistência e urgência. As vocações são frutos de oração da Igreja, elas são fruto do 
clamor da Igreja. Quando a Igreja clama por vocações, Deus manda vocações... E quando 
a Igreja responde a essas vocações doando o coração e doando a vida nosso Senhor 
continua mandando. Uma vez, afirmaram para uma certa religiosa: “Nossa essa diocese 
aqui tem muitos padres...” Ela respondeu: “Claro, a gente faz vigília toda quinta-feira 
pedindo vocação para Igreja e Deus dá!” Por isso, na vida de vocês, nunca entendam a 
oração como algo meramente privado: a oração é eclesial! Quando eu deixo de rezar, toda 
missão perde, toda Igreja perde... Não sou só eu que perco, todos também deixam porque 
minha vida sendo um dom, um dom de Deus ela deixa de ser expressão desse dom quando 
a gente deixa de suplicar...  

Cristo nos promete o mesmo que ele fez: curar doentes, ressuscitar mortos, purificar 
leprosos, expulsar demônios... Jesus promete isso tudo para gente. E isso é bonito porque 
a gente não sabe que está acontecendo, mas no fim dos tempos, na segunda vinda que a 
gente espera tanto e celebra no Advento, será legal ver isso... Veremos que contribuímos 
pouco demais, não fizemos nada, e Jesus vai mostrar para nós quais foram as pessoas, as 
situações, as dimensões de ressureição, purificação e de cura onde nós fomos um pequeno 
instrumento, mas um instrumento necessário para que aquilo acontecesse. E isso nos dará 
uma alegria muito grande, de poder oferecer isso a Deus. Nosso Senhor diz: “De graça 
recebestes, de graça deveis dar...” (Mt 10, 8). Que nós, na nossa vocação, depois de um 
tempo, depois de cansados, não peçamos de volta aquilo que a gente deu a Deus num dia.  
Que a gente chegue: “Sim, eu quero que minha vida seja toda sua, quero te entregar”. E 
todos falam empolgados, mas quando as dificuldades começam a acontecer e percebemos 
que a obra de Deus não é calculada... E que as coisas não respondem simplesmente aos 
nossos esforços. Fazemos encontros e retiros parece que não está acontecendo... A gente 
vai precisar voltar mais uma vez e fazer a opção por Deus de novo. Senão aquilo que você 



deu, você vai dizer: “Jesus eu dei isso aqui, mas vou precisar desse outro agora...” E a 
gente vai tirando, e começa a ser mesquinho com aquilo que oferecemos a Deus um dia. 
Isso se dá desde uma união matrimonial que nasceu dentro da inspiração da Missão, 
dentro de uma pessoa solteira e tantas outras pessoas. Guardemos isso no coração: “a 
nossa vocação é um presente de Deus, aquilo que Deus dá a nós!” Mas nós precisamos 
cuidar porque a gente pode perder, como perdemos uma chave, caderno, prova, entre 
outros... Eu posso perder uma vocação se eu não corresponder aquilo que Deus está 
oferecendo como graça. Esse é o cuidado que devemos ter. Mas, se fizermos a escolha 
de Deus como dizíamos antes, nós vamos participar de um modo muito pleno da beleza 
que é apresentada na primeira leitura: “A lua brilhará como a luz do sol e o sol brilhará 
sete vezes mais, como a luz de sete dias” (Is 30, 26) seja na nossa vida cotidiana, seja na 
vida eterna, sem dúvida. Que Deus ajude, sobretudo aos que estão ingressando na rede de 
missão a entenderem que: Não é que vocês chegaram em uma meta, depois de uma 
formação vocacional... Não, tudo começa agora! Aprendam um pouco disso: vocês que 
vão assumir uma função na rede, mas isso não os torna modelos para a comunidade, 
mesmo que deveria, não vai ser e tudo bem. Muitas vezes uma pessoa que vai entrar 
próximo ano na missão com a graça de Deus venha a ser mais profunda e enraizada no 
carisma do que nós e tudo bem também. Essa pessoa me ajudará a enraizar mais na fé e 
no carisma, a crescer. Por isso o meu irmão não é adversário, ele é um dom para mim... 
Quando alguém de vocês expressar o carisma de uma maneira bastante forte e viva 
bendigam a Deus sempre! Bendito seja Deus por isso! Porque essa é a expressão do 
Amor de Deus nele, mas sobretudo para nós, para nossa vida e toda a Igreja. Afinal o 
Campus Fidei não é uma estrutura, ele é um Dom da Igreja. E por ser um dom da 
Igreja é um dom para mim e para cada um de nós. Assim seja! 


